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PREVALÊNCIA E SISTEAAÁTICA DOS ANCYLOSTOMATIDAE
DOS GATOS (Felis catus domesticus L., 1758) DE PORTO

ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL*.
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Unidos e Lengy et ai11 (1969) em
Israel. Em 1964 Marinkelle15

assinalou pela primeira vez a
ocorrência de A. tubaeíorme na
região neotropical ao registrá-lo
para a Colômbia. Levine12 (1968)
admitiu que todos os registros de
A. canínum para o gato deveriam
ser na realidade atribuídos ao A.
tubaeforme. Não obstante, Power
is, ^ (1970, 1971) descreveu nos
Estados Unidos uma infestação
natural pelo A. caninnm.

No Brasil, a partir de 1954, o
A. caninum foi rejp.strado como
parasito do gato por Zago Filho
e Barreto20 (1957) em Ribeirão
Preto, São Paulo, Freire8, 9

(1958, 1967) em Porto Alegre,
Londero et ai.13 (1959) Netto &
Gonçalves17 (1959, e Londero &
Fischman14 (1960) em Santa Ma-
ria, R.G.S., Costa e Freitas4

(1962) no Piauí, Langenegger &
Lanzieri10 (1965) no Rio de Ja-
neiro e Federman et ai.5 (1973)
e m Belo Horizonte.

RESUMO

A necropsia de 126 gatos proce-
dentes de P. Alegre demonstrou uma
infestação natural pelo Ancylostoma
caninum, o que indica provavelmente
a inexistência do A. tubaeforme nes-
sa área.

A prevalência encontrada para os
Ancylostomatidae foi de 12,7% para
o A. caninum e de 3,2% para o A.
hraziliense.

INTRODUÇÃO

Em 1954 Biocca1 revalidou a
espécie Ancylostoma tubaeforme
(Zeder, 1800), mostrando que a
forma até então identificada em
gatos como Ancylostoma cani-
num (Ercolani, 1859) na realida-
de era uma espécie distinta. Esta
observação foi confirmada por
outros autores como Fitzsim-
mons6,7 (1961) na África Orien-
tal, Burrows2 (1962) nos Estados
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A oportunidade de necropsiar
recentemente 126 gatos nos le-
vou a revisar o problema da i-
dentificação específica dos Ancy-
lostomatidae desse hospedeiro.

MATERIAL E MÉTODO

Foram necropsiados 126 ga-
tos, todos procedentes de Porto
Alegre. Os animais foram mor-
tos por inalação com éter sulfú-
rico. Do tubo digestivo eram
isolados com ligaduras o estôma-
go, o intestino delgado e o intes-
tino grosso. Cada segmento era
aberto imerso em solução salina,
sendo feita a raspagem da mu-
cosa. Após a coleta dos exem-
plares encontrados, o líquido era
tamisado para evitar a perda de
algum helminto que tivesse pas-
sado despercebido.

Os exemplares coletados eram
colocados em placas de Petri com
solução fisiológica e deixados no

refrigerador por l ou 2 dias pa-
ra morrerem em extensão, sendo
então fixados em alcool-gUcerina
e montados em glicerina. Os an-
cilóstomas fêmeas eram monta-
dos inteiros, sendo os machos
seccionados ao meio para uma
melhor abertura da bolsa copa-
tadora.

Todas as medidas foram obti-
das de exemplares montados.

RESULTADOS

Dos 126.gatos necropsiados,
16 (12,7%) estavam infestados
pelo A. canònum e apenas 4, ou
seja, 3,2% pelo A. braziliense,
todos encontrados no terço pró-
xima! do intestino delgado. As
mensurações de 10 exemplares
de A. canjnuin do gato compara-
das com as de 10 exemplares ob-
tidos do cão deram os seguintes
resultados:

MEDIDAS (EM MM) DE ANCYLOSTOMA CANINUM COLETADOS EM
CÃES £ GATOS.

As médias estão entre parênteses.

M A C H O S

Ciei Gatoi

Comprimento
total

EsAfago
Espiculof

0,90 —
0,875 —
0,850 —

10,00(9,60)
0,938(0,896}
0,975(0,888)

0,80 — 0,90(0,88)
0,738 — 0,912(0,767)
0,762 — 0,812(0,788)

F Ê M E A S
ciei

Comprimento
total

Distância
Anus/ponta da

cauda

10,00 — 20,00(15,00)
0.875 — 1,047(0,962)

0,162 — 0,188(0,175)

Gato*

11,00 — 15,00(12,00)
0,738 — 0,825(0,779)

0,112 — 0,188(0,150)
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«. l - Bois. copuUdon de A. cminum de cSo. Desenho feito .obre fotografia
Fig

Fig.2-Bol» copuladora de A. MI*»» de gato. Desenho feito .obr. fototrafU.
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O diâmetro do corpo nos exem-
plares em cães também é su-
perior ao dos procedentes de ga-
tos. Nos machos a média é res-
pectivamente 0,40 e 0,32 mm c
nas fêmeas 0,50 e 0,46 mm.

O maior número de exempla-
res que encontramos num gato
foi 17.

DISCUSSÃO

Apesar dos exemplares de A.
caiiiimin coletados em gatos se-
rem um pouco menores que os
do cão, o tamanho dos espículos
que é o caráter mais evidente
do A. tubaeforme — enquadra-
se nos limites de variação do A.
eanínum (Figs. l c 2). Os espí-
cuios de A. tubaeforme, segundo
Biocca1 (1954) e Bu rrows2

(1962), medem sempre mais de
l mm, ao passo que os de A.
caninum nunca atingem essa di-
mensão .

A experiência de Miller16

(1966) dando para o gato cultu-
ras mistas de A. caninum e A.
braziliense de cão e obtendo so-
mente adultos de A. brazilicns*
demonstra que o A. caninum é
um parasito não bem adaptado
ao gato. Por outro lado, a obser-
vação de Power18,19 (1970,
1971) foi corroborada pela nos-

sa de que o A. caninum também
pode infestar o gato naturalmen-
te,

O gato, contudo, não é o hos-
pedeiro normal do A. caninum
t; que deve ser a causa do menor
tamanho pelo helminto neste hos-
pedeiro, e que pode ser compro-
vado pela pequena prevalência
desta espécie no gato (12,7%),

enquanto que nos cães de P.
Alegre a sua prevalência é de
100% segundo as observações
de Corrêa3 (1*47) e nossas, em
necrópsias ocasionais,

O pequeno número de indiví-
duos que parasitavam os gatos
infestados (de l a 17 exemplares)
também é argumento que nos le-
va a confirmar que o gato não
seja o hospedeiro natural do A.
caninum. É provável que a pre-
sença de A. tubaeforme impeça
a infestação pelo A. caninum, e
que a presença deste no gato in-
dique a inexistência do primeiro
na mesma área geográfica.

O A. braziliense tem maior
interesse epidemíológico por ser
o principal agente do quadro de
larva migraris cutânea. Londero
& Fischman14 (1960) admitem
que o gato seja o principal hos-
pedeiro deste helminto. Em Por-
to Alegre encontramos uma pre-
valência muito baixa (3,2%),
mas nos cães de P. Alegre tam-
bém raramente é encontrado o
A. braziliense.

ABSTRACT

PREVALENCE AND SYSTEMAUC
OF CAIS ANCYLOSTOMAHDAE
(Felis catus domésticos L., 1758) From
PORTO ALEGRE, RIO GRANDE

DO SUL

Oui oí' 126 cats froni Porto Alegro
sufamitted to necrcpay it was found a
naturaly infestation by Ancylostoma
ciminum, showing probably the íoe-
xistence of A. tubaefonne in this rc-
gion. The prevalence found for the
Ancylostomaíidae was 12,7% for A.
canínam and 3.2% for A. brazili-
ense.
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